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SEGUNDA FEIRA 


18 DE AGOSTO 


HI ANNO— 1856 


O Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA 


No mesmo escriptorio 
5 SNAS. 9 
sejuçaa não publicado, nú 


recebem-se os annuncios é correspondencias francas de porte. — à 


ã sos referidos cios, do 
SSIONANTES gorarão em todos os referidos anuncios, BEN 
br dy será eultegue. — Publica-se todos us dias não sautilicados. 


DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


Preço da assignatura , por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avuLso 40 réis — 
UNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por lina, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SANÍDA DE NAVIOS, 
iicio de 25 por ceyto. — Qualquer artigo em relação com o programa deste jornal, será publicado gratuitamente — escripto 


cada vez, 120 reis 
mandado redacção, 


BAIXA DOS CEREAES EM INGLATERRA. 


(Os cereaes em Inglaterra baixaram de 
repente de 140 a 220) rtis o alqueire da 
nossa medida. Em comsequencia da bella 
apparencia das colheilas na Inglaterra e 
no continente da Europa, espera-se ainda 
uma maior reducção. : 

A chuva destes dias tem sido um ver- 
dadeiro manancial, que nos dissipa todos 
os receios, que ainda podesse haver sobre 


o resultado das colheitas. Louvemos a Pro- 


videncia || ! 

O governo acaba de publicar pela re- 
partição de agricultura o aviso seguinte 
sobre a baixa de que fallamos : 


« De Londres em data de 7 do corrente mez 
d'Agosto se receberam noticias nesta repartição 
ácerca do preço das subsistencias, pelas quaes 
consta, que nos principaes mercados de Lngla- 
terra 0 preço dos cereses baixou de 20 a 25 
por cento, tanto em consequencia do quizo que 
se formava da colheita do mesmo reino, como 
em virlude das noticlas recebidas do continen- 
te da Europa e da America Ingleza, onde a 
colheita é abundante. Tinham chegado a Lon- 
dres.e Liverpool avultados supprimentos de tri- 
go do Mar Negro e do Baltico. Os preços á 
sahida do paquete, segundo as mesmas noticias, 
eram : 

Trigo superior — 740 réis o alqueire. 
Trigo inferior — 600 réis: o alqueire. 
Farinha — 68600 a 78400) por cada barrica. 

« Estavam-se carreganddo para Lisboa e para 
o Porto trigos e farinhas ,, não devendo tardar 
muito a sua chegada. O que ludo se faz pu- 
blico para conhecimento «las pessoas a quem 
possa interessar. Repartição d'Agricultura, em 
13 d'Agosto de 1856. —.S. J. Itibeiro de Sá, 
chefe da repartição das manufacturas , servindo 
interinamente de chefe da repartição de agri- 
cultura. » 


————*.— 
LISBOA [4 IYAGOSTO. 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 


A caritaL tem descançado dos sustos por- 
que passou durante os ultimos dias; mormente 
quando os tumultos tomaram o aspecto devas- 
dor, em que ultimamente haviam degenerado; 
comtudo a tranquilidado não é ainda completa, 
porque parece um rumor surdo agita a plebe, 
e mais de um indício faz crer, que a commo- 
ção vão findou completamente, e que novos dis- 
“lurbios virão perturbar os espiritos pacificos dos 
cidadãos do municipio olissiponense. 

À bateria que se insurrecionou, faltando aos 
deveres da disciplina, insultando o seu com- 
mandante, entrou na ordem, prendendo-se os 
Pprincipaes cabeças do motim, e mais algumas 
Praças de pret, como já tivemos occasião de 
dizer, O sr. José Maria de Pina + comman- 
darite das baterias destacadas, desenvolveu a maior 
energia para manter a disciplina, e fazer en- | 
trar no cumprimento dos seus deveres os insu-| 
bordinados. 

Logo de manhã appareceu em Belem, | 
commandonto geral da arma, o general Fer-| 
reri, —Lançeiros e caçadores À cercaram o quar- 
tel, em quanto as baterias que se haviam con- 
servado fieis do seu dever prendiam os amo- 
linados, os quaes deram entrada nas cadeias do 
castelo do S, Jorge, pelas 11 horas da noite, 
Saia por uma força das outras Date- 
las, E 


Aflirmava-se que os instigadores dos ulti-.| 


MOS tumultos procuravam concitar á revolta as | 
Novoações ruraes; que muitos emissarios das | 
Provincias haviam chegado 4 capital para rece- 
“erem as instrucções para assim levarem o fa- 
cho da discordia 40 seio destas povoações. 
Dizin-so tambem que um grande numero | 
idividuos das ultimas camadas sociaes fora | 
Visto à comprar machados, espingardas, espa- 
05, € muitas outras armas velhas, que pode-, 
Farm encontrar, . e | 
Tudo isto faz andar os animos sobresalta- | 
1,8 paralisar às negocios 

Hoje fortes piquetes de-cavallaria e de in- 


de jr 


dos 


fontoria percorrem as ruas, o parece quo tu=| 


do se 


.Se- prepara para úmanhã se appresentar em | 
tainr 


apparato bellico 
noito felizmente passou-se tranquila | 
Us oprrarios probos e iniluentes das asso- 


Sociedade dos Artistas Lisbonenses, declinou da 
cabeça dos artistas de  Lisbua, qualquer respon- | 
sabilidade, que a malevolencia podesse empre- 
gar contra elles, achando-os como cumplices em 
tão falaes successos. 

Pelas ruas alem das patrulhas de tropa, ha- 
as tambem de cabos de segurança public | 

Tem-se dado ultimamente em Lisboa varios 
incendius. Um delles foi na estrada da Char- 
neca em umas médas de feno, 

Ha quem allribua estes desastres ás causas 
que identicos tem lido nas províncias n'estes 
ultimos tempos, isto é, á perversidade de infa- 
mes incendiarios. Nao sabemos, quantt haja 
de verdade nisto ; comtudo o governo não dor- 
me sobre o assumuplo, e ha de perseguir com 
ardor os culpadus, se se verilicar lal atroci- 
dade. 

Os fundos regularam huje pelos seguintes | 


preços : 

inscripções de 3 p. cento........... 45 a 45!) 
Coupons ....ec.o A4la a 45 
Divida dillerida . 23. a 

Papel moeda........uosccsa 19 a | 


A9AB a 
-. 2353 à 
lo a 


2485 | 


Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto Ps 
Notas do banco de Lisbua 


IDEM 15 D'AGOSTO. 

No meio da preoccupação que entibia os 
animos de uma grande parte da população che- 
gam noticias salutares dos mercados estrangei- | 
ros, que promeltem abastecimento em grande | 
escalla ao mercado. 

O ministro das obras publicas fez publico, 
que naquella repartição se haviam recebido no- 
ticias de Londres, com data de 7, pelas quaes 
constava que nos principaes mercados o preço 
dos cereaes baixara de 20 a 25 por cento, isto 
em consequencia das noticias que se recebiam 
do continente da Europa' e dos Estados-Unidos, 
onde a colheita era abundantissima, e tambem 
á vista do favoravel juizo que se fazia da ce- 
lheita daquele paiz. 

A Londres haviam chegado consideraveis 
supprimentos de trigo do Mar Negro, e do Bal- 
tico, 

Os preços à sahida do paqueto eram de 740 
reis o alqueire do trigo superior; 600 reis o 
inferior; e 68600 a 78400 cada barrica de fa- 
rinha. 

Para o Porto e para Lisboa estavam-se car- 
regando trigos e farinhas, não devendo ser lon- 
ga a sua chegada. 

Ora parece-nos que em vista de tão boas 
novas, o nosso mercado será abastecido, os pre- 
cos dos generos de primeira necessidade des- 
cerão n'uma proporção equitaliva, e o principio 
economico da livre importação e exportação sa- 
birá salvo da porfiada Jucia em que tem en- 
trado com os seus intolerantes contendores, sem 
que tal triumpho cause grandes transtornos á po- 
pulação faminta. 

Algumas partidas de trigos que chegaram 
ao Tejo não quizeram desembarcar, temerosos 
os seus proprietarios, que alcunhados de mono- 
polistas a sua legitima propriedade tivesse a sorte 
que tiveram a de alguns outros seus colegas. 
Em vista disto, o governo parece que ia tomar 


providencias para não consentir que aquelles | 


generos fossem abastecer outros mercados. 

O governo, aflirma-se tambem , que cha- 
mara muitos dos negociantes de trigos a fim de 
combinar com elles no: mudo de abastecer o 
mercada. 

(Hoje é dia santo, não ha bolsa.) 


———————ecsammemesa 
ULTRAMAR. 


Pela correspondencia oficial recebida ulti-| 
mamento de Timor, e que alcança até 17 de 
Ybril ultimo, consta que reiniva alli completo | 
sovego; tendo voltado 4 obediencia do Governo | 
o remo de Masatalo, cujo regonte se havia re- 
belado, achando-se por- isso preso. O rendi- 
mento das Alfandegas tinha sido superior ao, 
dos annos antecedentes, e a Companhia Com- 
mercial de Timor, estabelecida pelos Guverna- | 
dor Lopes de Lima, mostrava, pelo progressivo | 
augmento dos seus lucros, o desenvolvimento 
que iam tendo as suas transacções. O nuvo Go- 
vernador d'aquella possessão, o Tenente-coro- 
nel graduado, Luiz Augusto de Almeida Mace- 
do, havia tomado posse do Governo no dia 9 
de Abril, deste anno. 

De Macau receberam-se nolicias olficiaes | 
com data de 7 de Junho ultimo. Tambem alli | 
se gosava de perívito socego. O bazar, que em 


Esulide Malapau: À 


novemente abertas cheias de mercadorias de to- 
dv o genero; tendo-se, alem disso, edilicado 
muitos dios novos em terrenos onde antes 
não existiam; o que ludo é devido ao prospe- 
ro estado do comu daquella cidade, que 
perdendo pelo dito incendio mais de um milhão 
e meio de palacas, pôde em menos de cinco 
mezes despender em reparar os seus estragos 
mais de seissentas mil patacas. 


cHi 

Do Friend of China and Hong-hong Ga- 

zette, de 10 de Muo ultimo, lranscrevemos o 
seguinte : 

MACAU. — Geralmente se acreditava no an- 


| no proximo passado, quando subreveio uma hor- 


rivel catastrophe — a. destruição, por meio do 
mcendio, de mais de meia cidade — que Macau 
tinha recebido um golpe mortal, e que por um 
acto seu ordenaria a Divindade a conservação du 
infeliz estado em que, por tanto tempo, se con- 
servou a mesma cidade. — Não se julgue, po- 
rem, que o leal subdito da corva de Portugal, 
s. ex“ o governador Guimaraes, uv enteudeu 
assim. — Longe disso, viu elle que era chegado 
o tempo de resuscjtar a Phenix de suas cinzas, 
tornando a cidade tão prospera como o Untia 
sido desde os lempos do autigo navegador por- 
tuguez Vasco da Gama, 

Estas esperanças foram, ou o hãv-de ser 
ainda, completamente realisadas. Tem-se já 
construido, com als seguros accominudações , 
umas 1:500 casas nos locaes em que as havia 
antes da horrivel catastrophe, e as lojas, es- 
plendidamento armadas, e com pinturas verdes 


| e prateadas, estão cheias de productos indige- 


nas e europeos, da mais superior qualidade. 
Tudo isto revela subido grau de contiança na 
rectidão de quem representa na China O gover- 
no do senhor D. Pedro 5.º; confiança (penoso 
nos é confessa-to) que nunca observamos em 
Hong-Kong, aonde, com uma ou duas excepções 
os mais respeitaveis chinas nunca passaram de 
compradores nas casas de negocio. Entre estes 
povos ha o principio, constantemente seguido , 
de que os negociantes inglezes tem juz á abso- 
luta igualdade de direitos e privilegios. 

Antes do incendio todas as prapriedades dos 
habitantes chinos de Macau estavam sob a- sal- 
vaguarda do governo chinez, e isto se achava 
estabelecido por documentos da mais remota an? 
tiguidade. Aos portuguezes pagava-so lão só- 
mente o imposto denominado decima , que era 
um lributo de policia de dez por cento sobre 
o rendimento annual. Tendo sido destruídos 
taes docunentos nas proprias casas a que di- 


los do governo portuguez. Porém o governador 
| rente com à promessa de se pagar por inteiro, 
nomeando comtudo uma commissão para fixar 
o modo de levar isto a efeito, composta do ex- 
procurador , do snr. Lourenço Marques, major 
Milner, o commandante, osuperintendente, e 
os outros cavalheiros, cujo numie nos esqueceu. 
Esta commissão procedeu á reconstrucção dos 
edificius' da cidade, conservando no interior del- 
la, tanto quanto era possivel, o plano antigo, 
| dando ás ruas a largura de quinze pés. 

O assento das casas fui novamente marcado 
| na razão de cem a quinhentos pés chinezes qua- 
drados. O resultado disto [oi que a terra que 
dantes nada produzia em Macau , tem agora o 
rendimento de 15,000 libras! k” verdade que 
a maior parte deste rendimento tem provindo 
daquella parte do rio, que antes era apenas cu- 
berto de pequenas casas feitas sobre estacas 


com us ruinas das casas queimadas, dando-se- 
lhe a extensão de trinta e quatro mil pés, o 


| qual está quast acabado, achando-se junto a elle 


um caminho de trinta ou quarenta pés, que 
começa” em Tarraleiro, ao norte, e acaba ao 
istrueção deste muro “e 
cominho não cuslurá ao goverao um dollar; su 
bindo a quantia gasta pelos chigas em editicios, 
nos ultimos quatro mezes, lalvez a meio milhão. 

Tão bem procede cm tudo o governo 
de Macau, “que os “chitias que possue gran- 
des fortunas vão vendendo as suas casas riu ind! 
terior, para virem habitar permanentemente na 
Santa Cidade. Um mercador china, chamado 
Apongs, fixará residencia ew Hong-Kong A praia 
quando estiver acabada, ha de denominar-se 
Praia do Governador, e uso de lyuimardes 
O governador de Macau, que se não compara 
com outro governador contemporaneo, não é ho- 
mem que imite o exemplo do austriacy Gesler, 


| çÕes tem-se apressado a manifestar que as | Janeiro deste anno [dra na maior parte destrui- |O qual espetando n'um pau o seu chapeo, man- 


Slasses Inboriosas, proprismente ditas, não toma- | 
RE Parte mum movimento que tinha tanto de | 
Merchico, cymo de vandalico. O presidente da 


do por um incendio, já se achava quasi inlei-, 
camento reedilicado, e de um modo muito mais 
sulido, commodv e elegante; e todas as lojas | 


dou aos seus governados, que se prostassem de 


| juelhos diante dello. (Diario do Governo.) 


ae 
o 


ziam respeito, foi preciso alcançar novos litu- | 


Guimardes só o concedeu, cono materia cor- | 


Ao longo do terreno assim resgatado se levan- | 
[lou um excellente muro, principalmente feito 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 11 do corrente contem na sua parte oficial: 

Portaria ao governador civil de Lisboa man- 
dando proceder ás diligencias necessarios para 
o descubrimento dos authores dos tumaltos na 
capital, e entregal-os ao poder judicial. 
— Decretos fazendo diversos despachós judi- 
ciarios. 

Portaria, mandando que os tres officiaes no- 
meados para estudar obrus publicas fora do paiz 
sigam as inslrucções que acompanham a mesma 
portaria, ) 

O «Diario» de 12 contem apenas na parte 
official : 

Diversas providencias sobre os acontecimen- 
| tos tumultuosos da capital. 
| Portarias mandando abrir concurso para o 
provimento de diversas igrejas parochiacs. 

O « Diario » de 13 publica só ua parte 
official um decreto tornando extensivas a tudas 
as freguezias do concelho de Taboa, districto 
de Coimbra, as disposições do decreto de 3 de 
Novembro de 1852, sobre o processo e julga- 
mento, no juizo do policia correcional, das cau- 
| sas relativas a coimas , policia municipal, ou 
transgressão de posturas. 

O «Diariv do Governo» de 14 contem na 
sua parte ufficial 

Varios decretos fazendo diversas promoções, 
nomeações , e demissõos no ministerio da fa- 
zenda. Ã 

Annuncio de se receberem até 9do futuro 
mez de Setembro propostas para se efectuar 
a operação do emprestimo dos 1:500:000g000 

Outra do ministerio das Obras Publicas sobre 
a baixa que livcram us cereaes nos mercados 
d'Inglaterra. 

Decreto declarando urgente e de utilidado 
publica para se procuder á respectiva expropria- 
ção uma nova porção de terreno na freguezia 
do Arrabalde de Cintra, isto para alargar a es- 
tação e oflicinas da via-ferrea de Cintra. 

Portaria ordenando á direcção da compa- 
nhia dos canaes d'Azambuja, que fizesse inter- 
romper por espaço de dois dias interpollados 
em cada mez a uavegação do referido: canal, 
baixando nelle as aguas quanto for necessario 
para dar escoamento ás ditas vallas e  terre- 
nos limitrophes. 

Outra para o director das obras publicas 
nos districtos de Braga, Porto e Vianna, or- 
| denando-lhe que faça começar os trabalhos na 
parte da estrada de Braga a Barcellos, que falta 
ainda a construir entro Gamil o Ferreiros. 

O «Diario» do 15 do corrente contem na 
parte official : 

Portaria permitindo os mercados de gados 
na Capital, 

Decreto appresentando presbyteros em di- 
versas igrejas parochiaes do arcebispado de Braga 

Carta de lei creando o collegio das missões 
ultramarinas e estabelecendo outras providencias 
para a educação e instrucção do clero, e a pro- 
paração de missionarios para as diocezes e mis- 
sões do real padroado na Asia, Africa e Ocea- 
mia 


— Despachos judiciaes. Por decreto de 
30 de Julho ultimo foi nomeado o bacharel 
José Maria Dias Torres, actual delegado do pro- 
curador regio da 6.º vara de Lisboa, para o 
officio de Tabellião publico de notas de Lisboa 
vago pelo fallecimento de Pedro Alexandrino 
| Gaspar, 
Por decretos de 2 e 7 do corrente liveram 
| lugar-os seguintes despachos : 

O bacharel Antonio Joaquim Nunes de Vas- 
concellos, actual Juiz de direito da Villa do 
Porto, na ilha de Santa María, nomeado para 
|0 cargo de procurador regio da Relação dos 
| Açóres. 

O bacharel José Francisco do Medeiros, 
| actual delegado na ilha do Pico, nomeado para 
o lugar de Juiz de Diroito da Villa do Porto 
a ilha de Santa Maria. 
O bacharel Jodo Ignacio Holbeche transfe- 
'rido do lugar de delegado do procurador regio 
da comarca de Syntarem para o de delegado 
da 6? vara de Lisboa, 

O bacharel Filippo Henriques de Paiya trans- 


erido do lugar de Delegado da comarca de 
brantes para o de delegado da comarca de 
antarei. 9 ] doa 


10 bacharel Pranciseo Henriques de Sousa 
Secco, translerido de delegado da eommarca 
tdo Almodovar para delegado da comarca de 
Abrantes. o VINDOS « 
O bacharel Antonio Albino da Costa Mace- 
do nomeado para o logar da comarca de Almo- 
| dovar. 
| Foram transferidos por terem completado q 
quadriennio legal os seguintes juizes de direito ; 


2 


Bacharel João Bechos 
reira, da "coma 
para a doMGui 

Bacharel neisco 
da comárca de Gui 


marca de Mangoalde para a de Moimenta da 
“Beira. 

Bacharel" Francisco Gomes-do Carvalho, da “co- 
marta de Moimenta para a de Rezende. 

Bacharel José Pinto Pereira Borges, da comarca 
de Rezende para a de Gouvêa. 

Bacharel José Thomas Pereira de Almeida, da 
comarca de Gouvêa para a do Fundão. 

Bacharel José de Oliveira “Baptista da comarca 
do Fundão para a de Tondelia, 

Bacharel Francisco dê Mattos Carvalho Oliveira 
e Almeida, da comarca de Tondella para a 
do Mogadouro. 

Bacharel Camillo Aureliano da Silva o Sousa, 
da comarca de Lousada para a de Oliveira 
de Azemeis 

Bacharel Valentim Marcelino dos Santos, da 
comarca de Bragança para a de Loulé. 

Bacharel José Maria da Costa e Silva, da co- 
marca de Loulé para a de Celorico da Beira. 

Visconde de Gouvêa, da comarca “de Celorico da 
da Beira para 'a de Villa Pouca de Aguiar. 

Bacharel Francisco de Sena Fernandes, da co- 
marca de Cintra para a de Almada. 

Conselheiro D. João Corrêa Portugal da Silveira 
da comarca de Almada para a de Cintra. 

Bacharel Cardido José de Moraes, da comarca 
da Horta pera a de Ponta Delgada. 

Bacharel Lucio Albimo Garcia Mascarenhas, da 
comarca de Ponta Delgada para a da Ribeira 
Grande. 7, 

Bacharel Caetano José Gomes Monteiro, da co- 
marca da Ribeira Grande para a de Villa 
Franca do Campo. 

Bacharel Joaquim Maria de Miranda e Oliveira 
da comarca de Villa Franca do Campo para 
a da Horla. g 

E, pelo requerer, o Bacharel João Ribeiro dos 
Santos, da comarca do Mogadonro para a de 
Lousada. 


— Igrejas a concurso. “Foram postas a 
eoneurso as seguintes igrejas párochises : — San- 
“a Maria Maior, na capital — Nossa Senhora da 
assumpção -de Collares — S. Mignelde Anreade, 
no concelho de Rezende, bispado de Lamego. 


—> Pagamentos. Nodia 13 do corrente 
deviam começar os pagamentos dos vencimen- 
tos do mez de Julho das seguintes classes: — 
Armada nacional, e extincta Brigada — Capella 
de S. João Baptista — Conselho de saude — Al- 
fandega -grande de Lisboa — Alfandega muniei- 
pal de Lisboa — Juizes de direito e delegados 


— Arrematação de fóros. No dia 22 de 
Setembro tem-de ser arrematados perante 'o go- 
vernador“eivil do districto de Braga alguns fó- 
ros incorporados na fazenda nacional, impostos 
em varias propriedades dos concelhos de Barcel- 
los e Fafe, avaliados em 5158475 reis. 

No mesmo dia serão tambem arremátados 
no Thesouro pnblico alguns fóros impostos em 
varias propriedades do bairro d'Alfama, e dos 
concelhos dos Olivaes, Almada, e Alenquer, no 
districto «de Lisboa, avaliados em 1:2708350 
roIs, á 

No dia 25 de Setembro serão também ar- 
rematados perante o governador civil de Braga 
alguns fóros impostos em propriedades dos con- 
celbos de Vila-Nova de Famalicão e Guimarães. 
Aquelles antes de passarém para a fazenda na- 
cional pertenciam á Capella de S. Panlo de Ne- 
greiros, e estes ao Reguengo de Guimarães. 
Uns e outros estão avaliados em 5518435 rs. 

— Instrueção publica. Foram postas a 
coneurso por tempo de 60 “dias a contar de 14 
do corrente as cadeiras de ensino primario (1.º 
grio) de Nogueira de Cravo, no districio d'A- 
xeiro ; Brixes, no de Beja; Mathosinhos e San- 
ta Maria do Zezere, no do Porto, Villa-nova 
da Barquinha, no de Santarem; Paiva, no de 
Evora; e a substituição da cadeira da mesma 
disciplina, de Freixo de Espada á Cinta, no de 
Bragança. 

= Bens nacionces. No dia 15 de Setem- 
bro tem de ser arrematados perante os gover- 
nadores civis respectivos algumas propriedades 
pertemcentos á fazenda nacional, sitas nos con- 
celhos “do Pedrogão Grande, no districto de Lei- 
ria; Castro Laboreiro, no de Vianna ; e Villa- 
Real, no do mesmo nome; de Bragança, e de 
Carruzedo de Aneiães, no de Bragança. 

Estas propriedades estão avaliadas em reis 
878g8S0. 

— Mercados de gado. O governo, depois 
de consultar o Conselho de Saude publica do 
reino , resolveu que fossem permittidosos mer- 
cados do gados na Capital, porisso que se lor- 
nara d'urgente necessidade provér ao sem abos- 
tecimento. 


. — Porto d'Abastecimento. Pelo seenela: 
ria de marinha faz-se publico para conheci= 
nento de commercip , que no 
na ilha de Timor, encontram hoje 95 navios 
que alli tocom a maior facilidade para fazeru 

ada , assim como para se proverem dos ro 
“rrecos que carecerem, sem que lips saju ox 
2 direito algum de poco, quando a sua 
emmora nolle para aquele fim não exceda-a 
quarenta é gito horas 


do consul 


orto da Dilly, fição do vs» 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— Noticias com 
do commercio do mink 
se publica gui 


com data pleterito. E 
ER, estrangeiri j - 
portação é permíttida pelos portos seccos, ou 


de direitos em relação aos outros portas da Rus- 
sia, podem ser transportadas por mar, mesmo 
para aquelles portos da Russia, em que estas 
mercadorias são submettidas aus direitos mais 
elevados da tarifa, mas com obrigação do irn- 
portador pagar o direito addiccional, estabele- 
cido no porto para que as mercadorias são le- 
vadas. 

2.º O direito de 3 rublos e 70 copeks por 
poud (37 arrateis de Lisbua) estabelecido pela 
tarifa geral do anno de 1850 sobre o callé, é 
reduzido para a importação pelo mar, a 3 
Tublos por poud, desde o dia 


B de Agosto corrente. 

3.º Os direitos da tarifa, heje em vigor, 
tanto para a importação por terra, segundo a 
especificação do 23 de Junho de 1854, como 
para a importação por mar, segundo a tarifa. 
geral, ficam “inalteraveis até 4 revisão desta ul- 
tima tarifa. E 

— Correio do Porto. Na administração 
central do Correio do Porto deram entrada no 
mez de Julho ultimo as seguintes correspon- 
deneias : 

Selladas : — Cartas 130,286 ; jornaes e im- 
pressos 112,216 ; 

Não sellada 
impressos 14,684 ; 

Registadas : — de “officio -5,684; particula- 
res 267. 

— Passageiros. “O vapor D. Pedro 5.º en- 
trado no sabbado ás 3 horas, conduziu de Lis- 
boa 62 passageiros, “entre elles os seguintes; 

Luiz José -da Silva Guimarães, José Camil- 
lo Pereira, Antonio Joaquim Teixeira e Silva, 
Maria Magdalena, Francisco Celestino Barroso , 
Joaquim Lopes da Silva, Francisco de Magalhães 
Alenonstre de Menezes, Domingos Alfonso Cirne, 
João Pereira do Lago, Bento do Castro Abreu 
Magalhães e sua esposa, D. Emilia Ferin., Can- 
dido de Brito Galvão, E. de Lokinanu, Fernan- 
do Pinto Moreira, João Rodrigues de Faria, 
Domingos dos Santos., Rafael Antonio Mendes 
de Moraes Valle, Joaquim Lopes de Azevedo , 
e Ledair Achilles, 

— Serpentinas. Moje estão expostos na 
casa do governo civil duas rieas serpentinas de 
prata que Sua Magestade o snr. D. Fernando 
encommendára por via do snr. Conselheiro Jo- 
sé Lourenço Pinto ao mesmo artista que fizera 
o jarro. Afliançam-nos que o trabalho das ser 
pentinas é d'uma perívição inexcedivel em Por- 
Lugal. 

— Paquete france: No dia 13 do corrente 
entrou no Tejo procedente dos portos do Bra- 
sil o vapor francez Cadiz. Não nos lrouxe jor- 
naes nem correspondencia, 

— Telegrapho Eletrico. Os trabalhos do 
«elegrapho entre a proça e o pharol da Senhora 
da Luz acham-se quasi concluídos, e nesta se- 
mana começará a funccionar. Parece quo osnr. 
Gallo habil artista a quero a Associação Commer- 
cial incumbira a factura desta obra tracta de 
substituir alguns varões de ferro que tem ver- 
gado por outros de mais solidez. 

— Fallecimento. Na sexta feira falleceu 
o snr. Eduardo Augusto de Macedo, filho do 
antigo e respeitavel commerciante desta praça o 
sur. João Baptista de Macedo, 

Contava apenas 19 annos e foi viclima de 
uma plhysica polmonar. 

— Cholera na Madeira. As ultimas no- 
ticias da Madeira, vindas pelo vapor francez 
«Le Cadix» que acaba de chegar do Rio de Ja- 
neiro a Lisboa dão a cholera em, grande dimi- 
nuição na cidade. Nas povoações ruraes estava 
ainda fazendo alguns estragos. 

— Pintura. (Do Braz Tisana): Vimos a 
pintura a fresco, do tecto da igreja do Santo 
Ildefonso, obra do snr. Paulo Pizzi. E" traba- 
lho para crear reputação a um arlista que a 
não tivesse. Declaramos a nossa incompetencia 
para avaliar o estylo; mas não receamos dizer 
que muito nos agradou a pintura, com especia- 
lidade no que é ornato. A distribuição de luz 
foi com tanta maestria calculada pelo artista, 
que todos tomam por bellos relevos em estu- 
que, o que só é trabalho de pincel, em super- 
ficie lisa. 

——— — —eemasm 


— Cartas 28,398 ; jornaes e 


O sr. Francisco Chamiço acaba d'en- 
viar à Camara da Regoa a seguinte carta 
em resposta á felicilação que a mesma Ca- 
mara lhe dirigiu em testemunho de reco- 
nhecimento pelos serviços que prestou ao 
| Douro come deputado na ultima Jegisln 
tura? 


niPosa eb andar 


Davo 4 beneérolonsa e ho 


vor tonto mais é 4ânio é 
me -phos jalgo delle ce yr DO CABO espe 
[cial à que elles ref 

| O homem que aceeita mandsto de Re-! 
| presentanta de seu Poit do pela duzoj 

| le contribuir com o sem pequeno contingente 
para ejudar a er do seu infeliz abalimen 


UVmmunca Boec: 
al em spend | 


to a Patria, que lhe deu o ser, contrahe obri- 
gações, que lhe incumbe desempenhar canfor- 


me os dicinmes da icneia ; sem 
possa ou deya sn Br a " 
ima «de haver sido 


dassalisfagão Jul 
il a sua ” 


1 
sa fcago as: cirpuimstancios. 
a favoreceram. - 


Nesta crença pois, se procurando salisfazer 
ás necessidades geraes do Paiz,. bouve tambem 
algum Distrito em particular, cujas carcums- 
lancias excepcionaes pela minha profissão, re- 
lações, ou residencia me era dado conhecer al- 
gum tanto melhor, buscando eu a annuencia 
da Camara dos Senhores Deputados a qualquer 
medida urgentemente reclamada, sei que ape- 
nas dei oecasião a que esta provasse os bons 
desejus que a animavam (fosse qual fosse a di- 
vergencia de opinião entre seus Membros quan- 
to aos meios) de remediar os males do seu Paiz, 
e de contribuir para a sua felicidade. E” por 
tanto aos meus collegas que. devo muito agra- 
decimento, se por ventura a minha inicialiva 
poude acaso tornar-se alguma vez proficua, em- 
bora apenas o fosse limitadamente. 

4o Paiz do Douro insignificantissimo foi o 
serviço, que pude prestar-lhe ; e devo dizerem 
homenagem á verdade, que todos os Cavalhei- 
ros, que tomaram parte na discussão de assum- 
ptos que lhe diziam respeito, manifestaram gran- 
le interesso por aquelle Districto, e que os 
meus Collegas os Snrs. Doutores Alves Martins 
e Macedo Pinto promoveram alem disso, com 
muito zelo, a applicação do imposto especial de 
500 reis ás obras da estrada marginal, e tam- 
bem iaram com seu nome e esforços o pro- 
Jecto d'emprestimo, que .tive a fortuna de apre- 
sentar. 

Pelas razões que tenho apontado, julgava- 
me et amplamente remunerado com a persua- 
são de haver concorrido com o meu voto para 
alliviar um pouco o soffrimento do Paiz Vinha- 
teiro: e se V. 8.º quizeram em nome do seu 
Municipio premiar-me com um tributo de consi- 
deração especial, tem elle para mim o mais 
subido valor, e, se é possivel, estimulará ainda 
mais o desejo, que, na minha qualidade de par- 
ticular, -e de cidadão do Porto, aonde se mam- 
festa tão subida sympathia pelo inteliz Paz 
Vinhateiro, contingo à nutrir de cooperar com 
os meus patrícios para melhorar a sua situa- 
ção. 


Deus Guarde a V. S,S 
de 1856. 

11.”º Sur. Presidente e Membros da Camara 
Municipal do Pezo da Regoa. 


Porto 6 de Agosto 


Francisco d' Oliveira Chamiço. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguin- 
tes despachos : 

PARIZ 10 d'Agosto. — O imperador chegou 
hontem a Pariz. q 

CONSTANTINOPLA 9. — O commandante 
de Kars annuncia que está disposto a entregar 
a cidade ás aucturidades lurcas. 

PARIZ 11 d'Agosto. — Segundo dizem de 
Hamburgo, chegaram a esta cidade a duqueza 
d'Orleans, seus dous filhos e outras muilas per- 
sonagens; alem d'isso espera se que cheguem 
dentro de pouco tempo outras pessoas. Ignora- 
se o objecto desta reunião. 


O «Times» publicou ultimamente uma cor- 
respondeneia de Pariz em que denuncia * com 
muita acrimonia a má vontade da Russia, accu- 
sando-a “de estar fazendo quanto pode para en- 
lorpecer a execução do tratado de Pariz; por 
este motivo recorda o que se passou com as 
fortificações de Reni e Ismail; sustenta que se 
não fusse pela attitude que tomaram as poten- 
cias oceidentaes, teriam sido destruidas as for- 
tificações de Kars; por ultimo insinua que a 
Russia oppõe graves difliculdades nara os traba- 
lhos da commissão de limitação das frontei- 
ras. Esta correspondencia produzio muita sen- 
sação em Londres e serviu de lhema a quasi 
tudos os periodicos para: escrever arligos basea- 
dos nella. E” notavel que nesta corresponden- 
cia, o «Times», talvez pela primeira vez, elo- 


em tudo o que tem relação com a execução do 
tratado. 

Na mesma correspondencia diz-se que o em- 
baixador d'Austria em Napoles recebora insfruc- 
ções para insistir energicamento junto da corte 
de Napoles sobre a necessidade de que preste 
attenção aos conselhos que a França e Inglater- 
ralho dá n'um sentido amigavel. Acerescenta- 
se que, fallando o governo austriaco das exigen- 
cias de Prança, as qualificou de mui moderadas, 
dizendo=se alem disso que se o ret de Nupoles 
se recossese a subscrever a cllas, não contasse 

uns com a apoia da Austria. 
adesein de Napales que pabli- 


Uma corres; 


) 
| em amedindo altuyndo diz gue no dia 380 rei 
À fiemmvra “o tadáito do muitos: condena a) 
À vio 
Escresome da Vionnarvao «Suns er doa 
Assogura-se aqui, como: do bon fon 
| que ogebinato musírinoo dirigiu é Mussia 
ata copcobida eu s eneegicos, o 
| um protestos tra 2 ostupação dos 
sos -ga ilha das -Serpentes situada na emb 


dera do Danubio 


gia a Austria pela vigilancia que está exercendo | 


Canhões 
pia encontra grande fovor no 
paiz segundo annuncia a «Gazeta Piemonteza , 
às subscripções multiplicam-se, o paiz acolhg 
com enthusiasmo as occasiões de patentear sur 
dedicação aos principios de independencia, , 
dignidade que presidem á politica do govery 
do rei 
A «Opinione» diz que a subseripção é um 
manifestação contra a escravidão de Malia, eq 
meio de despertar toda a força dv desejo uni. 
versal, e de ver a patria independente. 


O general Serrano vai subslituir o: snr. Oly- 
zaga na embaixada de espanha em Pariz. 

A «Epoca» diz que desappareceram as ul. 
timas facções rebeldes de Aragão e Catalunha, 
e que a questão de subsistencias vem agora subs. 
tituir aquellas facções. 

O «Clamor Publico» diz que o embaixador 
de Hespanha em Lisboa pedira a sua demissão. 

Diz-se que o governo hespanhal resolvera 
publicar uma constituição inteiramente nova, po- 
rem muito liberal, submettendo o seu exame é 
approvação do futuro parlamento. 


ANNENCIOS. 


EDITAL. j 


Antonio Vieira de Magalhães, Visconde de 
Alpendurada , do Conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, Fidalgo da Sun 
Real Casa, Commendador das Ordens 
de Christo, e de S. Mauricio e S. Laza- 
ro, e Presidente da Excellentissim Ca- 
mara Municipal desta Inticta Cidade 
do Porto. 

“FAÇO saber: que no dia 21 do cor- 
rente mez, pelas 10 horas da manhã, an- 
dará em praça-pora se arrematar nos Pa- 
cos do Concelho, a conslrucção de uma 
ponte de pedra no logar do Campo, da 
freguezia de Campanhã. 

As condições desta arrematação, bem 
como as plantas respectivas da obra pro- 
jectada, e terreno onde ella tem de ser 
levantada, atham-se na Secretaria da Mu- 
nicipalidade para que possam ser exami- 
nadas por quem o pretender. 4 

E para que chegue ao conhecimento 


de todos, mandei affixar este Edital e ou-| 


tros de igual lheor nos logares mais pu- 

blicos. - 
Porto e Paços do Concelho, 16 de 

Agosto de 1856. — Domingos José Alves 


de Sousa, Escrivão, subscrevi. 
Visconde d'Alpendurada. 


Presidente, [959] 


EDITAL. 


Antonio Vieira de Magalhães, Visconde de 
Alpendurada, do Conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelisima, Fidalgo da Sua Real 
Casa, Commendador das Ordens de Chris- 
to, e de 8. Mauricio e S. Lazaro, é 
Presidente da Ex"º Camara Municipal 
desta Invicta Cidade do Porto. 

FAÇO saber : que no dia 21 do corrente 
mez pelas 10 horas da manhã andarão 
em praça para se arrematarem nos Pacos 
do Concelho e perante a Ex.”º Camara os 
rendimentos das seguintes propriedades à 
saber; — do armazem nes baixos da casi 
dos Expostos — do armazem d'abobeda no 
terreiro da Alfandega — da barraca de ma- 
deira na praça de S. Domingos — das bar- 
racas D E, e G no mercado do Anjo — ca- 
sa do talho publico da Foz, na rua da Con- 
ceição — casa junto á barreira de Que- 
brantões — e a restante parte de duas sal- 
las dentro da casa dos Expostos, » 

A arrematação destes rendimentos será 
pelo tempo de um anno, a contar desde O 
dia de S. Miguel 29 de ' Setembro proxi- 
mo, até outro igual dia do futuro anno 
de 1857. 

As condições destas arrematé estão 
patentes na secretaria da Muuicipalida- 
de para serem examinadas pelos preten- 
dentes. 

E para que chegue á notícia de todos 

saudoi afixar este Edital e outros de 


s 


sun) tssor nos logares mais publicos. 
Porto 


e Paços do Concelho 16 de Agos- 
Domingos José Alves de 
o subscrevi. . 
Visconde d'Alpendurada. 
Presidente. [960] 


es provisori nas- 
0a de dino FS “Brito 
por este incio) participam a todos os 


snrs. credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario da Fallencia assignou o dia. 
99 do corrente mez pelas 10 hcras para 
se reunirem no Tribunal do Commercio 

ara à verificação de creditos e mais di- 


ligencias legaes. [963] 


dia 25 do corrente mez pelo meio 

dia na rua da Reboleira casa n.º a 
requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Joaquim Dias Barbo- 
za Negreiros se ha-de arrematar 16 peças 
de línhage e 944 sacos vazios. [964] 


BANCO MERCIANTIL PORTUENSE. 


S originarios subbscriptores de acções des- 
[IRA Banco são cconvidados a comparecer 
no Edifício da Piraça do Commercio no 
primeiro andar, mo escriptorio junto da 
Secretaria do Trilbunal, mo dia segunda 
feira 18 d'Agosto, e seguintes não sendo 
santificados, desde as fl horas da manhã 
até às 2 da tarde, para receber os titulos 
provisorios dus suas acções. [953] 


SAPARECEU da casa paterna no dia 

42 deste mez um joven de 14 annos 
didade, com destino de se embarcar para 
o Brazil. 


Levou 
escuro, € outro de pano, um chapeo de pa- 
la, e am bonné de pano. 

Era crescido, rosto redondo, côr bran- 
ca e limphatica olhos pequenos e vivos, 
nariz regular, beicos delgados, dentes miu- 
dos, largos e maivres os dois da frente. 
Roga-se a quem tiver noticia delle, o fa- 
vor de avisar na rua de Santa Calharina n.º 
210, qne receberia alviçaras. [951] 


2 jogos de roupa, um de cotim 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A UGA-SE desde já um excellente arma- 
zem para vinhos ou madeiras silo no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro, [930] 


EE RSA NRENAN AR 

E ARMAZEM DE FATO FEITO, E: 

3 PRAÇA DE D. PEDRO, E 
Passeio dos Loyos n.º 47. 


EA 
E 
En 
E 


tão 


4 


STE estabelecimento continua 
bem sortido de toda a qualida- 
de de fato feito, e fazendas de novi- 

é dade. [947] 


es ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


VENDE-SE a quinta denominada 
Em da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras Javradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zimaj a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal, 


[129] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


Nº dia 21 do corrente mez, pelo meio dia, 
tem de arrematar-se perante a Dizec- 
cão 5 acções por fallecimento dos snrs. 
Accionistas Antonio Coelho da Rocha e 
Silva, e José Maria Gomes Briteiros. 
Porto 5 de Agosto de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Vicente José de Carvalho Vieira. 


(909) 

&KS= ENDF-SE uma morada de 
casas d'um andar, com bom 

quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.ºº 111La 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. 798 


A Reboleira n,º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. 781 


ENDE-SE uma casa terrea, com quintal 
e agoa sita na rua 16 de Maio n.º 1 9 
20; quem à perlender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 449. 936 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 


dar, ha para vender garrafas de 
tilho e meio de superior qualidade. 


an- 


568 
e A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
[SS andar, vende-se um pianno 
SE 


de pau preto, de bom auetor, 
877 


chegado ultimamente. 


NTONIO Marques de Carvalho, rua das 

Flores n.º 4 e 5, vende acções da Com- 

panhia de Hluminação a Gaz, e compra 
acções beneficiarias da mesma Companhia. 
[957] 


EO oa! é O A SI A DS a asno 
EMBARCAÇÕIES MERCANTES (DO ALTO MAN) SURTAS NO RIO DOURO EM 17 DE AGosTO DE 1856. 


ENTRADAS. PROERDENCIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. 
1855 — Junho 14 | «ibraltar Barca Portugueza | 310 | Oliveira ; T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
ã | Estaleiro Galera >» Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & FP. Rio de Janeiro 
1856— Abril 19 | lo de Janeiro | Galera , 364 | Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier Rio de Janeiro 
Maio, 9 | Povoa Barca » 351 | Primavera Silva Castros & C.4 
ê 9 | Lisboa Brigue > 173 | Mondego Dias 
à 23 | Pernambuco | Barca » 307 | Leal Carneiro M. 3. Monteiro Braga 
A 22 | Marselha Barca » 844 | S. Manoel 2.º Cunha M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro 
º A 29 | Mew-York Escuna » 83 | Locumotora Ferreira B. J. Machado 
E 2 | Maranhão Barca » 331 | Carolina Amaral Castro Silva & Filho Maranhão 
ii 0 | Mio de Janeiro | Barca » 357 | Adelaide Rocha J. A. da Rocha Rio de Janeiro 
pe JU | Bahia Galera » 410 | Defensor Oliveira A. A. da Cunha & Gº Bahia 
e 90 | Mão de Janeiro | Galera » 385 | Saudade Fonseca F Iguacio Xavier 
Junhe 3 | Willa do Conde | Brigue » 183 | Esperança Lessa Soares & Irmão Pernambuco 
a 5 | Miga Brigue » 275 | Carlota Gavinho d. P. Cardoso 
A 5 | New-Castlo Barca » 315 | Machado 2.º Silva B.J. Machado R.G. do Sul pelo R. de J. 
a 5 | Itio de Janeiro | Barca » 375 | Silencio Lopes A. P, Mendes Guimarães 
E 6 | New Castle Patacho » 203 | Minerva Alves 
E 7 | Londres Galera » 346 | Lima 2.º Nunes A. 3, Gomes Lima Rio Grande pelo R. de J. 
a 14 | Constantinopla | Barca » 275 | Alliança Romão J. da Costa Leite » | Rio de Janeiro 
dá Estaleiro Galera » 489 | Vasco da Gama E J, Eduardo dos Santos Bahia 
bo 17 | Pernambuco | Barca » 270 | Duarte 4º Bazilio M. Gualberto Soores 
aa 26 | Londres ' Hiate > 128 | Maria e José Costa J. Amorim Braga 
fi 25 | Lisboa Patacho » 193 | Abalisado Arocha 3. F. Gomes & Irmão 
Julho 10 | Maranhão Brigue » 339 | Rocha Rocha Joaquim Adrião da Rocha | Pará 
a 12 | Lisboa Barca +» 244 | Flor do Vez Neves M. P Guimarães e Silva 
is 15 | Rio de Janeiro, Brigue » 257 | Monteiro 1.º Correa J. de Souza Monteiro e Silva| Quebec 
js 15 | Pernambuco Brigue » 199 | S. Manoel 1.º Soares M, J. Monteiro Braga Pernambuco 
x 48 | Rio Grande Barca > 297 | Lima Costa Ignacio J. M Braga 
Ex 20 | Villa do Conde | Brigue > 192 | Lusitano 3.º Araujo B. J. Machado 
by 27 | Pernambuco Patacho » 172 | S. José Troilá J dos Santos 
Ny 27 | Rio de Janeiro| Brigue » 236 | Guilherme Soutinho - A. Machado Pereira Madeira é Terceira 
27 | Maranhão Brigue » 217 | Alfredo Neves Castro Silva & P.º 
1) Pernambuco Galera » 362 | Flor do Porto Oliveira M. Pereira Pena Rio de Janeiro 
à | New-Castle Hiate » 202 | Luso Cardozo Cunha & Bauck 
5 | Maranhão Barca » 378 | Linda Santos M. P. Alves 
* & | Pernambuco | Galera » 261 | Bracharense Silva PJ. Pereira Pinto 
6 | Riga Patacho » Thomaz Peres J. H. Andressen 
7 | New-York Patacho > Apparíeio Mendes Spencer & €.º Nova-York 
7 iblavre Patacho + Edalina Guimarães J. G. da Graça 
10 | ILondros Patacho » Cruz 1.º Araujo A. P. da Cruz 
14 | ILisboa Barca » 240 | Fernandes 1.º Coelho Faria & Fernandes 
14 | Bahia Palacho » Princeza Silva Castros & (.º 
14 | Pernambuco Barca » 438 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão 
al 44 | Mio de Janciro| Barca » 367 | Temeraria Santos 3. M. Costa Junior Rio de Janeiro, 
1555 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira 178 | Almirante Souza 1. E dos Santos Bahia 
1556 — Marco 9 | Lisboa Barca » 847 | Mondonça 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior Rio de Janeiro 
Julho 3 | Malta Galera » 590 | Pontida Lassavechia J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
+ 25 | Bahia por Vigo | Brigue » 284 | Pombinha Ribeiro Casítos & C.º 
Agosto 10 | Pernambuco Brigue » 255 José alves A. A. Conha & E. 
“" 1 | Balúia Brigue » 268 | Fluminense Bernardes J. da C. Leite 
Junho | Lisboa Brigue Ingleza 139 | Minerva A. Miller & € “ Londres 
yr 6 lasgow Escuna » ) 128 | James Burrel A. Miller & €.º — | Glasgow 
5 12 | New-Lastle Escuna » 121 | Clementina Helbs A Miller & €.º Londres 
pn 12 | Cacdill Escuna » 95 | Clifton Thomaz €, Coverley Bristol e Gloncestet . 
ne 13, Dublin Escuna » 90 | Oporto of Dublir Keon A, Millor & €º Dublin 
n 16 | New-Lasile Escuna » 119 | Ilyglander Prestow A. Miller & 6.º 
- 27 | Sunderland Escuna » 144 | Elisa Cornish Camisen Miller & €.º 
Julho 12 | Glasgow Brigue » 121 | Friends Kent G. Goverley Londres 
” 16 | Lisboa Escuna » Albion Johns A. Miller & €.º 
o, 34 | Lisboa Escuna » Carolina Daly Stoakes G. Coverley Liverpool 
A 2% | Bristol Brigue » Benjamin Royd Obristiansen F. Chamiço Filho &Silva | 
Ago 2 | Lisboa Escuna » 418. | Jersey Tat Doneveau C Coverlé; 
s & | Dartmouth Escuna » Clarence Cox D. Margarida G. de Moraes 
” 10 | Terra Nova Brigue » 136 | Harmony Messery Noble & Mural 
as 10 | Liverpool Vapor » 399 | Braganza Lloyd Chamiçó F.º & Silva Liverpool 
á 13 | Londres Vapor » 256 | East Anglion H. Jay Miller &C* 
= 43 | Lisboa é Vapor >» 466 | Royal Victoria Kowling M. Feuheerd Junior & C.! | Londres 
o! 44 | Giasgow Brigue 443 | Englishman Davidson Miller & CG 
A 14 | Cadiz Yapor »4 Jackall 
ar 10 | Gibraltar Gáleota | Hanoveriana 71 | Almult Aden 
Agosto 4 | Constantinopla | Galeoty | Hollandeza 133 | Harberdina Reininck Consul 
à 6 | New-Castle Escuna | Norueguez Polk Brouland C. Duckers 
” 7 | Riga Escuna » Julia Thormanson Lopes Correa & (6.º 
o Riga Brigue | Mecklembur. |. Ernesto & Julia Peters Sousas & Campós 
Julho 25 | New-York Briguç Prussiano 220 | Johaone Emílio ! Francisco dos San tos 


quar-. 


5 QUEM quizer: comprar uma 

casa sobradada na rua de 

S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. ; (599) 
Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
* ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na quin- 
ta feira 21 do corrente ás 
7 boras da manhã o yapor 
D. PEDRO V. 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 19. 
[962) 


Londres. 
Sahirá no dia 18 do 
corrente o vapor Inglez 
ROYAL VICTORIA ca- 
pitão Kowling, para 
ses" carga e passageiros (tem 
excelentes commodos para 60 passageiros, 
salão separado para senhoras, etc.) 

- Tracla-se com os Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º Bellomon- 
te n.º 100. [933] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À YAPOR 
DOURO E MERSEY. 


Para 


Para Liverpool. 


Sahirá no dia 21 de Agosto o Paque- 
te a Vapor a helice BRAGANZA comman- 
aante Henry W.” Lloyd. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
F. Chamiço Filhos & Silva Reboleira n.º 
42, ou com Alexandre Miller & C.º rua 


de S. João nº 59. [937] 
Para V. N. de Portimão. 


O histe — OLIVEIRINHA — mestre 
Bernardo José Ramos, à Sahir em 
breves dias; quem mo mesmo qui- 

zer carregar dirija-se a Antonio José d'Oliveira, 

na rua de D. Pedre n.º 44, ou aos despachan- 

tes Coelho Lima & €.º, em Cima do Muro n.º 

Ae, [961] 


Para Hamburgo. 

Com distino de voltar a esta cidade : 
» a escuna DEOLINDA capilão Cruz. 
Caixa J. H. Andresen. (943) 


Freta-se. 


O Patacho NOVO ACTIVO do lote de 
183 tonelladas capitão Antonio Jo- 
sé do Magalhães aceita frete para 
quelquer parte que se convencionar com vo mes- 
imo capitão ou com Daniel famão & €.*. O dito 
patacho é novo de primeira viagem. [948] 


EN 


» 


Sabiirá no dia 31 do corrente a ve- 


Para o Rio de Janeiro. 
leira barca TEMERARIA, capitão 


é Antonio Dias dos Santos; para car- 


a e passageiros lrala-se com Josó Marques da 
faia Junior em cima do Muro n.º 7, ou na 


Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 


Para Glasgow. 


O novo brigac — MARMONIA — ca- 
dão, Taipas n.º 14. 


pilão Reis, a sahirimpreterivelmente 
até 81 d'Agosto, caixa Carlos Bean- 
(946) 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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